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Enquanto muitas cida-
des ao redor do mundo lu-
tam contra a aparentemente 
inevitável invasão de folhas 
e flores que caem das árvo-
res durante as estações do 
ano, o município de Nova 
Esperança está desafiando a 

Nova Esperança: 
Transformando folhas, flores e 

galhos de árvore em tesouros verdes 
"Compostagem orgânica revoluciona a cidade,

enriquece o solo e impulsiona a sustentabilidade".

norma e transformando esse 
"problema" em uma solução 
ambientalmente sustentável. 
No município uma iniciati-
va inovadora de composta-
gem orgânica tem mostrado 
ao mundo como materiais 
aparentemente indesejados 

podem ser convertidos em 
recursos valiosos. Esta trans-
formação produz adubo de 
alta qualidade.

A compostagem, um pro-
cesso biológico que trans-
forma materiais orgânicos 
em adubo valioso, tem sido 

empregada com sucesso em 
Nova Esperança por mais de 
três anos. Isso significa que 
galhos, troncos e folhas, uma 
vez considerados desperdí-
cio, estão sendo reutilizados 
de maneira ambientalmente 
responsável.
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Testemunha silenciosa da História, a britadeira 
de pedra desperta a curiosidade no Jardim 

Botânico de Nova Esperança

Relíquia Industrial do passado: 
Britadeira de pedra de usina 

de tubos chama a atenção dos 
visitantes que passeiam pelo 

Jardim Botânico da cidade

Deputados aprovam 
criação do Fundo 

Estadual dos Direitos 
da Pessoa com 

Deficiência
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Posso instruir meus 
funcionários a realizarem 
trabalhos pessoais para 

mim durante o horário de 
expediente?

Sombras da Intolerância Religiosa

Justino: o primeiro filósofo cristão

Radares da PRF flagram mais 
de mil motoristas por dia 

durante feriadão no Paraná

Quem foi diagnosticado com 
TDAH ou autismo tem direito a 

benefícios previdenciários?

Independência, mas
não é a do Brasil

Nos quatro dias 
da operação, 

cerca de 4,1 mil 
imagens foram 

capturadas pelos 
radares; além 
disso, mais de 

2 mil infrações 
por outras 

irregularidades 
foram registradas

Nova plataforma dará ao IAT 
acesso a imagens diárias para 
controle de crimes ambientais
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Gestão 
Ulisses Maia 
é aprovada 

por 79% dos 
maringaenses
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O feriado prolongado acabou, mas as reflexões que ele trou-
xe permanecem aqui e permanecerão por muito tempo... con-
quistar independência é uma tarefa fácil?

Se olharmos para a história do Brasil, podemos enxergar que 

Independência, mas 
não é a do Brasil

A cada dia cresce o número de pessoas diagnosticadas com Trans-
torno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e dependen-
do da gravidade do transtorno, é possível sim usufruir de benefícios 
previdenciários.

O Ministério da Previdência Social garante o direito de aposenta-
doria para o portador de TDAH que comprova incapacidade para o 
trabalho. A aposentadoria por invalidez é concedida quando a pes-
soa tem a capacidade laboral reduzida a menos de 50% (cinquenta 
por cento) de sua capacidade máxima.

Portanto, o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) dá direito a benefício previdenciário, desde que comprova-
do é solicitado de acordo com as regras estabelecidas pela legislação.

Nesse mesmo sentido, os segurados com autismo poderão ter di-

Quem foi diagnosticado com 
TDAH ou autismo tem direito 
a benefícios previdenciários?

Rhuana Moura Pacheco é 
formada em psicologia CRP 08/38091
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Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Ao iniciar esta nova troca de ideias, ressalto que a temática 
surgiu, após um diálogo tranquilo e ao mesmo tempo, um tanto 
inquietante com a minha esposa, uma praticante devota do ca-
tolicismo, possuidora de um senso crítico iluminado e intenso, 
semelhante a sua fé e devoção. O tema se referiu as sombras da 
intolerância religiosa em nossa sociedade brasileira. O motivo 
pelo qual faço alusão a imagem de sombras, para discutir sobre 
a intolerância religiosa, se justifica por ser uma temática pre-
sente muito concreta em nosso quotidiano, mas que na maioria 
das vezes, é tratada como se fosse apenas uma sombra. Algo que 

Sombras da 
Intolerância Religiosa

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

reito à Aposentadoria de Pessoa Com Deficiência por Idade ou por 
Tempo de Contribuição.

Esse direito é garantido pela Lei 12.764/2012, que prevê que quem 
possui esta condição é considerado uma Pessoa com Deficiência, 
para todos os fins legais.

Fique atento aos seus direitos e se você foi diagnosticado com al-
guma dessas doenças, procure um advogado especializado de sua 
confiança para que ele te oriente da melhor forma possível.

a independência proclamada no dia 07 de setembro foi con-
quistada por um processo que há tempos vinha se instaurando 
no governo, até que em uma tomada surpreendente, porém 
esperada, Dom Pedro I exclamou: “Independência ou morte”. 
A independência ocorre quando se desfaz a ligação entre o 
sujeito e o objeto, ou seja, quando a autonomia e liberdade 
aparecem no lugar da dependência – e não necessariamente, 
desfazer a ligação significa cortar relação, talvez seja apenas 
uma manutenção. Essas relações às quais podemos nos des-
vencilhar podem ser familiares, amorosas, profissionais, finan-
ceiras... enfim.

Curioso é ver que Dom Pedro preferia a morte do que con-
tinuar sujeito à Portugal, quando na verdade, a independência 
já é morte: morte de relações, morte de ideais, morte de expec-
tativas e idealizações, morte do antigo sujeito para o novo e 
assim por diante. O processo de independência depende, iro-
nicamente, de um luto que se instala. 

Quando buscamos a independência, estamos dispostos a 

passar pela morte do eu e nascimento do novo, mas nem sem-
pre estamos conscientes disso. Assim como o Brasil precisou 
ser construído após se desligar de Portugal, nós também pre-
cisamos nos reorganizar e nos refazer quando desligados de 
uma dependência. Antes éramos o que ela nos permitia ser e 
agora somos aquilo que gostaríamos de ser ou que é necessário 
ser. Nessas horas insegurança bate à porta, carregando consigo 
uma dúvida importantíssima: “quem sou eu?” 

É preciso se erguer do zero em função da liberdade. Difícil 
né? Foi preciso matar uma relação para que uma identidade, 
um povo, uma cultura se formassem e nos tornasse quem so-
mos. Toda morte pode trazer vida e toda independência traz 
morte, para que haja vida.

aparenta ser mais não ou não acontece, ganhando o aspecto de 
sombra que aparenta algo ou que simplesmente se aconteceu, já 
foi e passou. 

Destaco a matéria publicada na Carta Capital, na data de 19-
05-23, com o seguinte título: “Nunca foi tão urgente enfrentar 
a intolerância religiosa”.  Neste artigo, a revista desenvolve um 
apanhado de casos recorrentes de ataques a terreiros de religiões 
afro-brasileiras. A capelas e igrejas católicas depredadas e pi-
chadas. Desqualificação de integrantes das igrejas evangélicas, 
denominados como ignorantes, alienados, vigaristas, fanáticos. 
Foram denunciadas diversas formas de agressão contra judeus 
e as suas sinagogas. A situações de ofensa a seguidores do Islã. 
Além de afrontas e ataques a pessoas que não confessam ne-
nhum credo religioso. Temos sombras sim, mas que ameaçam 
de modo concreto, tanto a liberdade religiosa quanto a busca em 
se estabelecer um Estado laico com intensas práticas e formas de 
intolerância.

Penso que tal temática, apresenta-se como muito difícil de ser 
admitida abertamente em uma sociedade como a nossa, mar-
cada pela pluralidade de crenças religiosas e o sincretismo reli-
gioso. Entretanto, essa sombra deve ser enxergada e seus efeitos 
combatidos. Afinal, a intolerância se torna concreta quando es-
tabelece preconceitos, discriminação e segregação ao outro que 
acredita e interpreta o mundo religiosamente de forma diferen-

te. Fomenta-se o ódio contra quem acredita diferente ou a quem 
não acredita, efetivando-se assim as práticas de intolerância pela 
violência física, moral e social.

O espectro da intolerância racial também se faz presente na in-
tolerância religiosa, principalmente quando são colocados como 
alvos os adeptos negros das religiões afro-brasileiras e que são 
acusados de cometer “males”, a partir de suas práticas religiosas, 
denominadas de “demoníacas”. A violência racial expressa-se 
também a partir da intolerância religiosa.

A intolerância religiosa é crime em nossa sociedade, mas suas 
sombras permanecem bem fortes. Combatê-la, passa inegavel-
mente por aplicação de leis garantidoras da liberdade religiosa 
e da laicidade. Porém, não se pode negar a importância de um 
processo educacional que forme cidadãos respeitadores de valo-
res e direitos, promotores da equidade e de sentimento de maior 
respeito entre todos os indivíduos, independentemente de cre-
dos diversos e diferentes, algo que por sinal se apresenta enquan-
to uma característica própria de um corpo social como o nosso.

Compartilhe a 
vida com todos

Vamos preservar a vida de nosso planeta Terra e também valo-
rizar tudo ao nosso redor, uma obra para infância mas que vem 
falar diretamente ao nosso coração e nos mostrar que o caminho 
mais sábio é darmos as mãos e acreditar e fazer um mundo me-
lhor, com belas ilustrações e momentos de cativar o olhar e em 
busca de um tempo de verdadeira paz.

Recorte e cole...
Quando eu avistei
O monge na praia 

Ele se tornou
Eu maior

No meu existir
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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“A vida moral e intelectual de Justino tem sua fonte numa e 
noutra e pode-se dizer que ele soube conciliá-las, pois viveu de 
uma e de outra, já que não pudera viver sacrificando inteira-
mente uma ou outra.” 

– A. Puech, Les Apologistes grecs du lle siècle de notre ère, 
Paris, 1922, 52-53.

Chamado de filósofo em sua própria época, Justino Mártir (100 
– 165 d.C.) é considerado um pioneiro na busca pela explicação 
do cristianismo em moldes filosófico-racionalistas, bem como na 
recepção de parte da cultura pagã em benefício da comunidade 
eclesiástica. Em seus escritos, Justino manifestou uma nova ati-
tude para com a cultura ao seu redor: valorização e adaptação. 
Trata-se de um exemplo para nós, cristãos contemporâneos, de 
como nos engajarmos corajosamente com a cultura e o ensino de 
nosso tempo, lendo autores não-cristãos, conhecendo e debaten-
do com rigor suas ideias e, naquilo que for possível, integrando-
-as à visão cristã.

A história de Justino começa em Flávia Neápolis (perto de Si-
quém, na Palestina), no primeiro século. De origem pagã, Justino 
cresceu longe da doutrina cristã e desde cedo demonstrava ser 
intelectualmente ativo e economicamente independente, esco-
lhendo posteriormente levar uma vida de filósofo, pesquisando 
as novidades da sabedoria de sua época. Sua educação intelectual 
foi aprimorada para a época frequentando a escola dos estóicos, 
dos peripatéticos, dos pitagóricos e também dos platônicos (cf. 
Diál. 2,1-6). Dono de uma curiosidade incontrolável, foi assim 
que Justino posteriormente acabou conhecendo a fé cristã. 

Já desencantado com as filosofias que não lhe proporcionaram 
o saber tão procurado e impactado com o corajoso enfrentamen-
to da morte por parte dos cristãos, Justino decidiu conhecer a 
mensagem cristã e se surpreendeu com a beleza, verdade e pro-
fundidade da nova doutrina que surgia  naquele mundo antigo 
pela boca de Jesus Cristo e de seus discípulos. Desta forma, o jo-
vem Justino (já por volta de 132) declarou – após sua conversão 
– que o cristianismo foi “(...) a única filosofia confiável e útil” que 
ele havia encontrado. 

Nos causa certa estranheza o fato de Justino ter denominado 
o cristianismo não como uma religião, mas como um ‘filosofia’, 

Justino: o primeiro 
filósofo cristão

e isso provavelmente pelo fato de, diferente de Justino, não com-
preendermos a dimensão lógica, educativa e racional da fé. Con-
tudo, como um bom filósofo, Justino percebeu rapidamente que 
a mensagem da fé cristã não se tratava de uma mera especulação 
mística ou de uma crença subjetiva anti-intelectual; era a explica-
ção mais racional da constituição da realidade. 

Com o passar do tempo, Justino acabou se mudando para 
Roma, tornando-se num cristão erudito, colocando-se frente a 
frente com filósofos de sua época e utilizando categorias, con-
ceitos e métodos de seus adversários intelectuais na arena públi-
ca do conhecimento para defender que somente o cristianismo 
dava conta de explicar as principais questões que perturbavam 
os filósofos. Por isso, Justino foi aos poucos sendo considerado o 
primeiro apologista cristão pós-apostólico da história. Era um in-
divíduo com uma forte e real relação com sua comunidade local 
de irmãos na fé, mas que trabalhava na arena pública da socieda-
de imperial de Roma a fim de comunicar a razão da esperança da 
cristandade. 

O professor de História Antiga da Igreja Fernando Rivas Re-
baque, considera Justino um verdadeiro “intelectual cristão” em 
meio ao grande e mais importante centro político da época. Em-
bora membro de uma igreja, Justino não se comunicava primor-
dialmente com a igreja, mas com a sociedade pagã. Nas palavras 
de um de seus biógrafos Hans Campenhausen em sua obra Os 
Pais da Igreja – a vida e a doutrina dos primeiros teólogos cris-
tãos (2007), Justino inovadoramente “(...) apareceu em público 
em seu próprio nome e não trabalhou mais, como os professores 
cristãos primitivos, dentro da comunidade religiosa, mas dentro 
da nova estrutura sociológica de uma 'escola' filosófica privada. 
Ele e seus alunos foram atraídos para a luta competitiva habitual 
das escolas e facções filosóficas.” 

Diferente do esperado com sua grandiosa habilidade intelec-
tual, Justino não se tornou pastor, presbítero ou diácono; seu 
chamado – como ficou claro – não era de um catequético, e seus 
alunos não eram exatamente os catecúmenos. Ele era um filóso-
fo cristão, engajado com a crítica social e na leitura cultural de 
seu tempo a partir de uma visão genuinamente cristã, como se 
vê em sua obra Apologia, dedicada ao então imperador Tito Élio 
Adriano Antonino Pio César. O exemplo máximo dessa vocação 
de filósofo foi o fato dele ter, em Roma, aberto uma escola própria 
de filosofia, onde ensinava e escrevia.

Trabalhando como um professor de filosofia, Justino se empe-
nhou em mostrar aos alunos e para a sociedade a coerência inte-
lectual do cristianismo em meio as filosofias gregas e romanas de 
sua época. Para tanto, Justino também se capacitou, tornando-se 
um grande leitor e intérprete ativo de Platão, um dos filósofos 
mais lidos e comentados de sua época. Em sua análise ponderada 
e equilibrada dos textos de Platão, Justino o reconheceu como 
um filósofo “(...) inteiramente de acordo com a verdade do Cris-
tianismo”. 

Essa característica ímpar de Justino em se comunicar com faci-
lidade com a cultura e a filosofia e dela extrair o que fosse de útil 

para a fé nos impressiona; mas como explicar tal versatilidade, to-
lerância e valorização da cultura pagã? Há quem argumente pela 
sua própria origem grega, mas creio que tal característica deve-se 
acima de tudo pela pressuposição de Justino da onipresença so-
berana de Cristo sobre todo o mundo criado.

Ao meu ver, Justino não desprezava a cultura pois sabia que, 
independente do lugar, língua ou etnia, todos os seres humanos 
compartilham de uma mesma razão (logos), que, por sua vez – 
como ele descobriu no cristianismo – é um atributo da Imago Dei 
que manifestava a presença – ainda parcial e distorcida – do Ver-
bo (Logos). Tal atributo humano permitia nas sociedades pagãs 
tanto a compreensão e transmissão de verdades básicas fixadas 
pelo Verbo Eterno (como princípios lógicos e morais), bem como 
a recepção racional da fé cristã. 

Cônscio disso, Justino sentia-se à vontade tanto para ouvir a 
cultura de seu tempo e dela aproveitar as verdades provenientes 
do Logos divino, como comunicar, por meio de proposições ra-
cionais, a própria fé cristã a fim de convencer da veracidade das 
palavras de Jesus. Nessa recepção e diálogo com a cultura estava 
toda sua atividade como um intelectual cristão. Como ele mesmo 
escreveu: “Em todos que corretamente discursaram percebemos 
que os pontos que se harmonizam com o cristianismo se devem 
à participação de suas mentes com a razão seminal de Deus (Ver-
bo) [...] Tudo quanto, por algum homem, em algum lugar, foi 
opinado acertadamente, pertence a nós, cristãos, porquanto nós, 
em presença de Deus, adoramos e amamos a razão (o Verbo) que 
procede do Deus encarnado e inefável.” 

Em resumo, Justino elaborou uma interpretação da cultura ao 
seu redor que valorizou os estudos filosóficos e determinou o lu-
gar dessa cultura na história para os cristãos. Como sementes de 
Cristo, as verdades filosóficas da cultura precisavam ser utilizadas 
pelos cristãos sem nenhum receio em sua educação e aprimo-
ramento intelectual para a glória de Deus. Essa capacidade tão 
singular de Justino que lhe tornou um pioneiro na elaboração de 
uma educação cristã que valorizasse aquilo que era de proveitoso 
na cultura ainda nos deve inspirar na missão cristã de sério enga-
jamento cultural.

Nós, cristãos da era pós-moderna, não precisamos alimentar 
uma demonização tertuliana da filosofia e da cultura, mas pre-
cisamos ter uma visão mais otimista e aberta ao diálogo com os 
intelectuais de nosso tempo, e assim como Justino, reconhecer 
as “verdades seminais” na filosofia pagã contemporânea, como 
fruto da graça comum do Verbo e, delas extrair o que for útil para 
edificação da nossa fé e do intelecto da nossa comunidade cristã.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando
História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila

Militar (Maringá) e na Rede Sagrado Coração de Jesus (Nova
Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora Vozes,
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do
Povo e para o Jornal Noroeste.

Por muitas vezes nas relações de trabalho e emprego, os líderes 
acabam direcionando tarefas extracontratuais aos seus liderados, 
seja pela urgência na realização da tarefa, pelo acúmulo de tarefas 
do gestor, por habilidades específicas do trabalhador ou até mes-
mo por relacionamento pessoal entre chefe e empregado.

A partir deste ponto, surge a questão de se a conduta da empre-
sa é proibida ou permitida, e para responde-la, faz-se necessária 
uma análise ao que foi pactuado no momento da contratação. Em 
termos simples, se não houver previsão expressa no contrato de 
trabalho do funcionário, delimitando a atividade como sua atri-
buição, a conduta é proibida.

Ao iniciar seus trabalhos para a empresa ou organização, o 
funcionário se compromete a executar as tarefas enumeradas em 
seu contrato de trabalho, seguindo as diretrizes de local e horário 
estabelecidas pelo empregador, que por sua vez compromete-se a 
compensar essa atividade por meio da concessão de salário.

O empresário, enquanto na qualidade de empregador, possui o 
chamado poder diretivo, que quer dizer que cabe a ele escolher 
a forma como a atividade do trabalhador prevista no contrato de 
trabalho, deverá ser exercida.

Importante pontuar que este poder de controle da empresa não 
é absoluto e agir em desacordo ao contrato de trabalho e legis-
lação, nesse caso, podem lhe gerar passivos trabalhistas, onde, 
dependendo da circunstância e da frequência, pode ser necessá-
rio que o empregador seja obrigado a pagar um adicional salarial 
pelo acúmulo de funções, ou pode ensejar uma rescisão indireta 
por parte do empregado, ou ainda, poderá ser obrigado a remu-
nerar o tempo despendido para a realização das atividades como 
hora extra, caso ultrapasse a jornada contratual.

Dito isso, o aconselhável é que tal conduta seja evitada pelo 
gestor, ressalvada as exceções de urgência que eventualmente po-
derão acontecer, tendo em vista que o fato, se ocorrido com certa 
frequência, pode gerar direito adquirido ao empregado.

Posso instruir meus funcionários 
a realizarem trabalhos pessoais 
para mim durante o horário de 

expediente?

Pedro Gavioli é graduado em Direito pela Faculdade 
Maringá e advogado inscrito na OAB/PR 110.583

Celular/WhatsApp: (44) 98816-1095
E-mail: pgaviolis@gmail.com

LinkedIn: linkedin.com/in/pedrogavioli/

Felipe Augusto / PMM

Desde 2017, Maringá con-
ta com um alojamento para 
receber as famílias indígenas 
que chegam à cidade. O espa-
ço, que foi reformado e pas-
sou por diversas melhorias, 
será reinaugurado na terça-
-feira, 12, às 14h. Agora, além 
do alojamento provisório, a 
Casa de Passagem Indígena 
também terá um espaço para 
que as famílias comerciali-
zem artesanatos.

Localizado na Avenida 

Prefeitura de Maringá inaugura 
Casa de Passagem Indígena com 
serviço de acolhimento e espaço 

para comercialização de artesanato
Foto: Ana Carolina/PMM

Guaiapó, 401, o local tem ca-
pacidade para receber 50 pes-
soas e oferecerá acolhimento 
de 30 dias para as famílias 
que chegam a Maringá para 
comercializar artesanatos.

Os serviços ofertados se-
guem as normativas do Sis-
tema Único de Assistência 
Social (Suas), com o objetivo 
de garantir a preservação da 
cultura indígena. As famílias 
terão atendimento persona-
lizado, conforme as origens e 
cultura. O município oferta-
rá uma rede de serviços para 

auxílio e proteção às famílias 
no local.

“Maringá é uma cidade 
acolhedora e a Casa de Pas-
sagem Indígena é um marco 
dessa gestão, que se preocupa 
em receber da melhor manei-
ra possível todos aqueles que 
chegam a nossa cidade. Com 
as diversas melhorias, va-
mos acolher essas famílias e 
apoiá-las, oferecendo espaço 
para que possam vender seus 
artesanatos”, destaca a secre-
tária de Assistência Social, 
Sandra Jacovós.

O espaço foi reformado 
e reestruturado por meio da 
Secretaria de Assistência So-
cial (SAS), em parceria com 
as secretarias de Infraestru-
tura (Seinfra) e Limpeza Ur-
bana (Selurb).

Serviço:
O que: Inauguração da 

Casa de Passagem Indígena
Quando: Terça-feira, 12 

de setembro, às 14h
Onde: Avenida Guaiapó, 

401
Imprensa - Prefeitura de 

Maringá

O local tem capacidade para receber 50 pessoas e oferecerá 
acolhimento de 30 dias para as famílias que chegam a Maringá
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A partir do dia 30 de setembro, turistas 
brasileiros poderão visitar o Japão sem a ne-
cessidade de apresentar visto. A medida foi 
oficializada a partir de uma comunicação di-
plomática publicada nesta segunda-feira (11) 
no Diário Oficial da União.  

A isenção é válida para quem ficar no país 
por até 90 dias. Os brasileiros que viajarem 
ao Japão em busca de emprego, profissão ou 
outra ocupação ainda são obrigados a apre-
sentar o visto.

O acordo é recíproco. Desta forma, turis-
tas japoneses também estão desobrigados de 
emissão do visto para visitar o Brasil.

A dispensa do documento tem validade 
até setembro de 2026, podendo ser prorroga-
do.  

O acordo, anunciado em agosto, é resulta-
do de encontro entre o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o primeiro-ministro do Japão, 
Fumio Kishida, durante a Cúpula do G7, rea-
lizada na cidade japonesa de Hiroshima.

A medida, segundo o governo federal, 
contribui para ampliar a entrada de turistas 
japoneses e o comércio bilateral.

Agência Brasil

Turistas 
brasileiros 

estão isentos 
de visto para 

visitar o 
Japão

Medida entra em vigor no 
dia 30 de setembro

Foto: Arquivo/Agência Brasil
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O Instituto Água e Ter-
ra (IAT) aderiu neste mês de 
setembro ao programa Brasil 
M.A.I.S (Meio Ambiente In-
tegrado e Seguro), do governo 
federal, que vai permitir ao 
órgão ampliar a capacidade 
tecnológica de fiscalização 
ambiental no Paraná. O con-
vênio com o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
por meio da Polícia Federal 
(PF), possibilitou o acesso à 
plataforma Rede MAIS, que 
oferece imagens diárias pro-
duzidas por mais de 180 sa-
télites com resolução espacial 
de três metros, garantindo um 
detalhamento maior das re-
giões monitoradas.

Essa qualidade de repro-
dução consegue alcançar cri-
mes ambientais como quei-
madas e desmatamentos em 
pequenas propriedades, am-
pliando o raio de vigilância 
eletrônica do IAT. Além disso, 
tem impacto também na vali-
dação das informações apre-
sentadas por proprietários 
rurais durante a confecção 
do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), fazendo o contrapon-
to entre o que foi informado 
e o que de fato existe na área 
produtiva.

Nova plataforma dará ao IAT 
acesso a imagens diárias para 
controle de crimes ambientais

Convênio com o Ministério da Justiça e Segurança Pública, por meio da Polícia 
Federal (PF), possibilitará o acesso à plataforma Rede MAIS, que oferece imagens 
diárias produzidas por mais de 180 satélites com resolução espacial de três metros, 

garantindo um detalhamento maior das regiões monitoradas.

Nova plataforma dá ao IAT acesso a imagens diárias para 
controle de crimes ambientais

Foto: IAT
O Núcleo de Inteligência 

Geográfica e da Informação 
(NGI), setor responsável pelo 
suporte tecnológico dentro 
do instituto, está finalizando o 
período de capacitação de téc-
nicos das 21 regionais do ór-
gão ambiental. A expectativa é 
que o sistema esteja rodando 
completamente em outubro.

“A resolução espacial para 
um imageamento diário é 
alta. Poderemos monitorar 
diversas ações, como queima-
das, supressão de vegetação 
e abertura de estradas, por 
exemplo”, explica a engenhei-
ra cartógrafa do NGI, Gislene 
Lessa.

A plataforma disponibi-
liza, também, o dashboard 
de alertas, painel em que os 
algoritmos de sensoriamento 
remoto identificam áreas que 
foram desmatadas. A partir 
desta verificação, um pon-
to de atenção é gerado para 
aquele local, delimitando o 
espaço e as características da 
supressão.

Além disso, a Rede MAIS 
oferece um mosaico mensal, 
em que novamente algoritmos 
selecionam as melhores ima-
gens, com a menor presença 
de nuvens possível, para faci-

litar a visualização do que foi 
devastado em determinado 
período pré-selecionado.

“A vantagem dessa pla-
taforma é que os alertas têm 
uma precisão maior e com 
mais detalhes, com o envio 
diário, o que não existia an-
tes. Essas imagens são checa-
das por especialistas antes de 
serem compartilhadas pela 
plataforma, garantindo mais 
qualidade ao trabalho”, com-
plementa a chefe do NGI, So-
nia Burmester do Amaral.

CONTRAPARTIDA – 
Em contrapartida ao acesso 
gratuito à plataforma, o IAT 
se comprometeu a repassar 

informações de interesse da 
Polícia Federal em questões 
ambientais como drenagem, 
outorgas de uso da água, ter-
mos de apreensão, unidades 
de conservação e licenciamen-
to ambiental, entre outras. 
Levantamento que será usado 
pela PF no desenvolvimen-
to do próprio sistema Rede 
MAIS.

“Essa é a maior plataforma 
de sensoriamento remoto que 
existe hoje no País, foram mais 
de dois anos de negociação 
para trazê-la para o IAT. Será 
algo impactante para o traba-
lho do instituto”, afirma Sonia.

AEN

O Complexo Turístico Itai-
pu (CTI) divulgou nesta se-
gunda-feira (11) o balanço do 
feriado da Independência. En-
tre os dias 7 e 10 de setembro 
as atrações da Binacional rece-
beram um total de 9.600 visi-
tas, 21,12% a mais que no ano 
passado. A proximidade com 
o final de semana prolonga-
do, segundo o gerente do CTI, 
Marcelo Giongo, é uma das 
razões do aumento expressivo 
nos números do setor.

A Itaipu Panorâmica, na 
qual os visitantes circulam 
pela parte externa da usina, 
com paradas nos mirantes, foi 
o principal atrativo e recebeu 
6.969 pessoas. Já a Itaipu Es-
pecial, que leva o turista ao in-
terior da barragem, registrou 
1.148 ingressos. Outro núme-

Movimento no feriado de 7 de Setembro 
em Itaipu cresceu 21% em relação a 2022

Data próxima ao final de semana alavancou turismo na cidade

ro de destaque foi o movimen-
to da Itaipu Iluminada, que 
conta com um show de músi-
ca e luzes no Mirante Central 
da usina. A atração, que teve 
uma sessão extra no dia 7, 
contabilizou 837 visitantes. Já 
o Refúgio Biológico Bela Vis-
ta (RBV) recebeu 521 turistas 
nos quatro dias do feriadão. 

Para Marcelo Giongo, a 
alta pela procura da Itaipu 
mostra uma evolução do se-
tor do turismo da Binacional, 
que tem criado novos atra-
tivos e investido na infraes-
trutura para atender bem. “O 
movimento superou as nossas 
expectativas, que era de 8.500 
visitantes. Essa adesão excep-
cional mostra o interesse do 
público em explorar as atra-
ções que oferecemos”, disse. 

O gerente destacou ainda 
a procura neste feriado por 
uma modalidade oferecida 
sob demanda, a Itaipu Ride, 
na qual o turista visita a em-
presa em seu próprio veículo 
com acompanhamento espe-
cializado do CTI. “Tivemos a 
honra de receber o grupo do 
evento LandFoz 2023 com 77 
veículos e 225 participantes, 
foi bem interessante”, expli-
cou.

O Complexo Turístico 
Itaipu atende todos os dias 
(exceto o RBV, que fecha às 
terças-feiras) e moradores dos 
municípios lindeiros e da re-
gião binacional têm gratuida-
de nos passeios Itaipu Panorâ-
mica e Refúgio Biológico. As 
reservas devem ser feitas pelo 
WhatsApp (45) 99131-9119 e 

a entrada retirada até 30 mi-
nutos antes do passeio com 
apresentação do comprovante 
de residência.

Os municípios lindeiros 
são: Diamante d'Oeste, Entre 
Rios do Oeste, Foz do Iguaçu, 
Guaíra, Itaipulândia, Mare-
chal Cândido Rondon, Media-
neira, Mercedes, Missal, Pato 
Bragado, Santa Helena, Santa 
Terezinha de Itaipu, São José 
das Palmeiras, São Miguel do 
Iguaçu, Terra Roxa e Mundo 
Novo, no Mato Grosso do Sul. 
Também estão inclusos os vi-
zinhos do Paraguai: Ciudad 
del Este, Hernandárias, Minga 
Guazú e Presidente Franco.

Mais informações sobre 
passeios e ingressos em www.
turismoitaipu.com.br.

Itaipu Binacional
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Uma pesquisa de opinião 
foi divulgada nesta semana 
pela Visão Intelligence, em-
presa de Londrina, apresenta 
a aprovação da gestão Ulisses 
Maia por 78,9% dos marin-
gaenses. A análise também 
reflete números ligados di-
retamente à administração 
municipal; 92,75% dos entre-
vistados disseram estar muito 
satisfeitos ou satisfeitos com 
relação ao bairro em que resi-
dem e 91,2% muito satisfeitos 
ou satisfeitos em referência 
a Maringá. O resultado traz 
ainda que 95% da população 
está muito satisfeita ou satis-
feita com a vida que tem.

Os participantes também 
foram questionados quais 

Gestão Ulisses Maia é aprovada por 79% dos maringaenses
eram os maiores problemas 
de Maringá e 18,6% conside-
ram que não há. A saúde foi 
apontada por 21,9% da po-
pulação, sendo os maiores ín-
dices. Não souberam ou não 
opinaram totalizou 9,8%.

“Com foco em uma cida-
de empreendedora, inteligen-
te, transparente, sustentável 
e inclusiva, administramos 
Maringá para as pessoas. 
Elas são nosso foco e assim, 
nossas metas alcançam ainda 
mais qualidade de vida, apre-
sentam oportunidades e ge-
ram crescimento de emprego 
e renda, com sustentabilida-
de e políticas públicas que fa-
voreçam a todos”, comentou 
o prefeito Ulisses Maia.

Maringá, administrada 
pela gestão Ulisses Maia, con-
quistou rankings expressivos 
na história da cidade que a 
destacam em eficiência no 
gerenciamento dos recursos 
públicos, recordes de investi-
mento em saúde, educação e 
infraestrutura, ações inéditas 
que garantem a sustentabili-
dade e a preservação do meio 
ambiente, além do incentivo 
para a aceleração econômica 
e inovação. 

A pesquisa quantitativa 
de opinião pública da Visão 
Intelligence entrevistou 600 
pessoas no Centro, Zona 
Norte, Zona Leste, Zona Sul e 
Zona Oeste da Cidade, entre 
os dias 29 e 31 de agosto.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) flagrou, nos 
quatros dias de Operação In-
dependência, 4.123 veículos 
transitando acima da veloci-
dade permitida nas rodovias 
federais do Paraná. 

As irregularidades no 
trânsito também incluem 
414 motoristas autuados por 
ultrapassagens proibidas, 74 

Radares da PRF flagram mais 
de mil motoristas por dia 

durante feriadão no Paraná
Nos quatro dias da operação, cerca de 4,1 mil imagens 

foram capturadas pelos radares; além disso, mais de 2 mil 
infrações por outras irregularidades foram registradas

por embriaguez ao volante 
(sete foram presos dirigindo 
bêbados), 234 motoristas e 
passageiros sem usar o cin-
to de segurança e 37 crian-
ças sem o dispositivo de re-
tenção (cadeirinha ou bebê 
conforto) ou utilizando de 
forma incorreta.

Além disso, 2,7 mil mo-
toristas passaram pelo ba-

fômetro, mais de 10 mil 
pessoas e veículos foram 
fiscalizadas e 166 veículos 
foram recolhidos por algu-
ma irregularidade. Também 
foram registrados durante a 
operação 77 acidentes, com 
86 pessoas feridas e sete 
mortos. Os números são 
preliminares e ainda podem 
sofrer alterações.

Com o objetivo é facilitar 
a captação, o repasse e a apli-
cação de recursos financeiros 
destinados ao financiamento 
de planos, programas ou pro-
jetos que atendam as pessoas 
com deficiência, os deputados 
aprovaram, na segunda-feira 
(11), a criação do Fundo Es-
tadual dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência (FEPcD).

O projeto de lei 699/2023, 
de autoria do Governo do Es-
tado, foi votado em primeira 
discussão e foca no repasse a 
ações que objetivem a infor-
mação, orientação, proteção, 
defesa de direitos ou repara-
ção de danos causados à pes-
soa com deficiência em todo 
o Paraná.

“Um projeto de interesse 
de todos com apoio total do 
parlamento”, avaliou o presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa do Paraná, deputado 
Ademar Traiano (PSD).

“Hoje é um dia históri-
co por votarmos esse proje-
to. Nos deixa emocionados. 
Como disse o governador 
Ratinho Junior, é mais uma 
forma de incluir pessoas com 
deficiências no orçamen-
to e nos projetos do Estado. 
Também quero parabenizar 
o secretário (Estadual do De-
senvolvimento Social e Famí-
lia), Rogério Carboni, e toda 
equipe para que esse projeto 
chegasse ao legislativo. Vai 
permitir que as instituições 
que trabalham com pessoas 
com deficiência busquem re-
cursos para atendimento com 
mais qualidade”, afirmou o 

Deputados aprovam criação do Fundo Estadual
dos Direitos da Pessoa com Deficiência

Votado na sessão plenária de segunda-feira (11), a iniciativa do Governo tem por finalidade concentrar recursos ao 
financiamento de ações voltadas a essa parcela da população em todo o Paraná.

Ordem do dia da sessão plenária de segunda-feira (11) contou com nove itens.

Foto: Orlando Kissner/Alep

deputado Pedro Paulo Baza-
na (PSD).

“Também quero cumpri-
mentar governador por essa 
iniciativa, que é uma deman-
da de longa data das pessoas 
com deferência e das entida-
des que sempre encontram 
grandes dificuldades na pres-
tação de serviços às PCDs”, 
acrescentou o deputado Mar-
cio Pacheco (Republicanos).

O Fundo será mantido 
com transferências e repasses 
da União e do Estado; multas 
decorrentes das sanções pre-
vistas no Estatuto da Pessoa 
com Deficiência do Estado do 
Paraná; recursos de termos e 
compromissos de ajustamen-

to de conduta; entre outras 
fontes.

A gestão será da Secreta-
ria de Estado do Desenvol-
vimento Social e Família em 
parceria com o Conselho Es-
tadual dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência (COEDE).

Com a aprovação, o Para-
ná passa a ser o terceiro esta-
do do país com projeto simi-
lar: Ceará e Mato Grosso já 
têm instrumentos específicos 
para esse público.

Também em primeira dis-
cussão foi aprovado o projeto 
de lei 339/2023, que concede 
o Título de Cidadão Benemé-
rito do Estado do Paraná a 
João Vitor Mazzer. A iniciati-

va é do deputado Do Carmo 
(União).

Código de Ética da Polícia 
Científica

Foi aprovado em segun-
do turno o projeto de lei 
489/2023, do Poder Executi-
vo, que institui o Código de 
Ética e Conduta da Polícia 
Científica do Paraná. A pro-
posta recebeu nove emendas 
de Plenário, sendo duas delas 
acatadas na forma de uma su-
bemenda.

As alterações propostas 
pela deputada Ana Júlia (PT) 
foram alinhadas com a lide-
rança do Governo e incluíram 
no texto questões referentes 
ao cumprimento de metas de 

produtividade e eficiência e a 
inclusão da prática de assédio 
ou violência, moral ou sexual 
também como infração ético-
-disciplinar. As outras sete 
emendas foram rejeitadas: 
com placar de 32 votos contra 
e 11 favoráveis.

Também em segundo tur-
no foram aprovados o projeto 
de lei 447/2023, do deputado 
Hussein Bakri (PSD), que 
institui a Campanha Perma-
nente de Conscientização e 
Prevenção da Bronquiolite no 
Estado do Paraná; e o projeto 
de lei 614/2023, do deputado 
Gugu Bueno (PSD), que con-
cede o título de utilidade pú-
blica à Associação Patobran-

quense de Kickboxing Boxe.
Redação final
Após aprovação em reda-

ção final, quatro iniciativas se-
guem para a sanção. O projeto 
de lei 686/2021, do deputado 
Ricardo Arruda (PL), que al-
tera a Lei nº 18.668/2015, in-
cluindo a proibição do uso de 
animais em “testes de labora-
tório da indústria do tabaco”. 
O projeto 88/2023, de autoria 
do deputado Tito Barrichello 
(União), que obriga as empre-
sas de central de atendimento 
a disponibilizar para seus co-
laboradores canal de denún-
cias, com vistas à prevenção 
e combate ao assédio sexual, 
homofobia e xenofobia.

O 318/2023, do deputado 
Adão Litro (PSD), que conce-
de o título de utilidade públi-
ca à Associação dos Tenistas 
de Pato Branco; e o 586/2023, 
do deputado Soldado Adria-
no José (PP), que concede o 
título de utilidade pública à 
Associação das Ruas ao Palá-
cio (Adrap), de Sarandi.

Duas sessões
Com antecipação da ses-

são plenária de quarta-feira 
(13), os deputados estaduais 
realizarão duas sessões ordi-
nárias nesta terça-feira (12), 
com transmissão ao vivo, a 
partir das 14h30, pela TV 
Assembleia, por meio do ca-
nal 10.2, em TV aberta, e do 
canal 16, da Claro/NET. O 
conteúdo também pode ser 
acessado pelo canal do You-
tube do Legislativo.

Assembleia Legislativa 
do Estado do Paraná
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Enquanto muitas pessoas 
ao redor do mundo veem as 
folhas e flores que caem das 
árvores como simples lixo, o 
município de Nova Esperan-
ça está há alguns anos, mos-
trando como esses resíduos 
podem ser transformados em 
um recurso valioso por meio 
da compostagem orgânica. 
Esta iniciativa inovadora está 
ajudando a combater a su-
jeira nas ruas e, ao mesmo 
tempo, produzindo adubo de 
alta qualidade que beneficia o 
solo e a agricultura local.

É comum as pessoas se 

Nova Esperança transforma folhas e
flores caídas em adubo de qualidade

Compostagem Orgânica é a chave para e enriquecer o solo e reduzir o desperdício.

Da natureza ao processo de compostagem:
Flores e folhas vão se tornar um adubo de excelência

Funcionários municipais de Nova Esperança trabalham 
incansavelmente para transformar resíduos naturais das 
ruas em adubo de qualidade. Um exemplo inspirador de 

sustentabilidade em ação

Maquinário, operado por funcionário do município, revolve 
a pilha de flores, galhos e folhas recolhidos pelas ruas da 

cidade como parte do processo de compostagem, acelerando 
a decomposição dos resíduos orgânicos

Melhoramento estético e preservação ambiental através da 
adubação dos canteiros de flores em áreas públicas

queixarem das "sujeiras" cau-
sadas pelas folhas e flores que 
caem das árvores durante as 
estações do ano. No entanto, 
o que muitos não percebem é 
que esses materiais orgânicos 
podem ser reaproveitados de 
maneira altamente benéfica 
para a cidade e o meio am-
biente.

O Jardim Botânico da 
cidade é o epicentro dessa 

transformação. Lá, um espa-
ço dedicado à compostagem 
de resíduos verdes, incluin-
do galhos de árvores e flores, 
tem revolucionado a forma 
como Nova Esperança lida 
com esse "lixo". Um funcio-
nário da Prefeitura, auxiliado 
por modernos equipamen-
tos, realiza periodicamente 
o processo de compostagem, 
acelerando a decomposição 

dos resíduos orgânicos.
A compostagem é um 

processo biológico que trans-
forma materiais orgânicos 
em adubo rico em nutrientes 
para o solo. Em Nova Espe-
rança, essa técnica tem sido 
usada com sucesso por mais 
de três anos, permitindo que 
galhos, troncos e folhas sejam 
reaproveitados de maneira 
ambientalmente responsável.

Esse processo não apenas 
ajuda a reduzir a quantidade 
de resíduos orgânicos que 
acabam em aterros sanitá-
rios, mas também enrique-
ce o solo local, tornando-o 
mais fértil para a agricultura 
e jardinagem. Os canteiros 
de flores e espaços urbanos 
espalhados por toda a cida-
de têm se beneficiado desse 
adubo orgânico de qualidade, 
resultando em um embeleza-
mento ímpar.

Para que a compostagem 
seja bem-sucedida, é fun-
damental que os cidadãos 

saibam distinguir entre resí-
duos sólidos e compostos or-
gânicos. Os resíduos sólidos, 
como plásticos, vidros e me-
tais, não são adequados para 
a compostagem e podem 
prejudicar o processo, além 
de poluir o adubo resultante.

Ao organizar folhas e flo-

res na frente de suas casas 
para a coleta de resíduos or-
gânicos, é importante seguir 
algumas diretrizes simples:

Certifique-se de que as 
folhas e flores estejam livres 
de materiais estranhos, como 
sacolas plásticas, garrafas, la-
tas e outros resíduos sólidos. 
Os resíduos sólidos devem 
ser destinados aos sistemas 
de coleta apropriados.

Ganhos ambientais 
Os benefícios dessa ini-

ciativa são impressionantes. 

A cidade de Nova Esperança 
produz aproximadamente 5 
mil toneladas de adubo com-
posto por ano, transforman-
do um problema aparente em 
uma solução ambientalmente 
sustentável. Além disso, um 
Projeto de Lei está em trami-
tação, o qual, uma vez apro-
vado, permitirá que eventuais 
sobras desses materiais sejam 
doadas aos pequenos produ-
tores de hortifrutigranjeiros, 
beneficiando ainda mais a 
comunidade local, especial-
mente os feirantes.

Nova Esperança está de-
monstrando que é possível 
transformar resíduos em 
recursos valiosos com im-
pactos ambientais positivos. 
Essa iniciativa não só reduz a 
pressão sobre os aterros sani-
tários, mas também promove 
a sustentabilidade ambiental 
e o apoio à agricultura local.

Em tempos em que a 
preocupação com o meio 
ambiente é cada vez mais 
premente, Nova Esperança 
destaca-se como um farol de 
inovação e consciência am-
biental, transformando "lixo" 
em recursos valiosos para o 
benefício de todos.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No Jardim Botânico de 
Nova Esperança, um misterio-
so artefato do passado indus-
trial atrai a atenção e curiosi-
dade dos visitantes. Ao lado 
da serena pista de caminhada, 
encontra-se uma britadeira de 
pedra, testemunha silenciosa 
de uma era há muito esqueci-
da. Essa relíquia pertenceu a 
uma usina de tubos que ope-
rou no local durante as décadas 
de 1950 e 1960, e agora serve 
como um ponto de discussão 
e admiração para os frequenta-
dores do parque.

Muitos visitantes do Jardim 
Botânico de Nova Esperança se 
deparam com o enorme objeto 
de ferro e se perguntam sobre 
sua história. A britadeira de 
pedra, com suas engrenagens 
imponentes e aparência robus-
ta, contrasta vividamente com 
a paisagem natural e pacífica 
que cerca o parque. Além dis-
so, a ausência de informações 
sobre sua origem só aumenta a 
curiosidade das pessoas.

Recentemente em uma 
manhã de sábado, 02 de se-
tembro,  em um  momento de 

Relíquia Industrial do passado: Britadeira de pedra 
de usina de tubos chama a atenção dos visitantes que 
passeiam pelo Jardim Botânico de Nova Esperança

Testemunha silenciosa da História, a britadeira de pedra desperta a curiosidade no Jardim Botânico de Nova Esperança

Relíquia Industrial no Jardim Botânico de Nova Esperança: A 
antiga britadeira de pedra que intriga e encanta os visitantes 

mais atentos

celebração, um grupo de cami-
nhantes se aventurou em uma 
trilha ecológica especial para 
comemorar o aniversário da 
professora Maria de Lourdes 
Polizelli Nonciboni, carinhosa-
mente conhecida como Profes-
sora Lurdinha. Enquanto per-
corriam os caminhos sinuosos 
do Jardim Botânico de Nova 
Esperança, os participantes da 
trilha foram surpreendidos por 
um encontro intrigante com 
um monumento misterioso 
que se tornou o destaque do 
dia.

A trilha, organizada por 
amigos e colegas de trabalho 
da Professora Lurdinha, foi 
planejada para ser uma jorna-
da de conexão com a natureza 
e uma homenagem à dedica-
ção da professora à educação 
e ao meio ambiente. O Jardim 
Botânico, com sua vegetação 
exuberante e paisagens pitores-
cas, serviu como cenário per-
feito para essa celebração.

À medida que o grupo de 
caminhantes se aproximava da 
pista de caminhada, um mur-
múrio de surpresa ecoou entre 
eles quando a britadeira de pe-
dra antiga surgiu à vista. Para-
ram em seus passos e, come-

çaram a contemplar o enorme 
objeto de ferro, ansiosos por 
desvendar sua história.

A história está em todo lu-
gar, e é maravilhoso que pos-
samos encontrá-la até mesmo 
em locais tão serenos como 
este jardim", disse um dos ca-
minhantes.

O grupo passou um tempo 

examinando a britadeira de 
pedra, compartilhando histó-
rias e teorias sobre sua origem. 
O momento de contemplação 
trouxe à tona reflexões sobre a 
interseção entre a história in-
dustrial e a beleza natural do 
Jardim Botânico.

A trilha continuou após a 
parada na britadeira, levando 

os participantes a explorar os 
recantos do jardim e a apreciar 
as maravilhas da flora e fauna 
locais. 

O encontro com o monu-
mento misterioso tornou a tri-
lha ecológica ainda mais me-
morável, reforçando a ideia de 
que a história e a natureza po-
dem se entrelaçar de maneiras 
surpreendentes. A experiência 
demonstrou que, mesmo em 
ambientes naturais tranquilos, 
há sempre espaço para apren-
der e se surpreender com os 
segredos do passado.

Uma breve história
A usina de tubos que ope-

rava nesse local desempenhou 
um papel crucial na história 
industrial da região durante 
meados século XX. A britadei-
ra de pedra era um componen-
te essencial, responsável por 
transformar blocos de pedra 
em agregados utilizados na fa-
bricação dos tubos.

Hoje em dia, o Jardim 
Botânico de Nova Esperan-
ça é um refúgio de natureza e 
tranquilidade para moradores 
locais e visitantes. O contraste 
entre a britadeira de pedra e o 
ambiente natural ao seu redor 
cria uma sensação única de 

passagem do tempo e evoca 
memórias do passado indus-
trial da região.

Os administradores do par-
que, sabedores do interesse dos 
transeuntes pela britadeira fi-
xaram uma placa contendo in-
formações sobre sua utilização, 
o que a grande maioria desco-
nhece: “Britadeira de pedra de 
uma usina de tubos que existia 
neste local nos anos 50 e 60”, 
diz o letreiro.  A enorme brita-
deira de pedra ao mesmo tem-
po que intriga, fascina aqueles 
que passam por ela, servindo 
como um lembrete das trans-
formações que a região experi-
mentou ao longo das décadas.

Se você é um amante da his-
tória industrial, um entusiasta 
da natureza ou simplesmente 
alguém que gosta de descobrir 
segredos escondidos no meio 
da paisagem urbana, uma visi-
ta ao Jardim Botânico de Nova 
Esperança é uma experiência 
que certamente irá satisfazer 
sua curiosidade. E enquanto 
caminha pelos trilhos e con-
templa a britadeira de pedra, 
você pode se sentir conectado 
com o passado enquanto des-
fruta da beleza natural do pre-
sente.


